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O concurso “A ESEN 
tem Talento”, que tem 
como principal objetivo 
encontrar talentos desco-
nhecidos dos alunos, vai 
realizar-se hoje, a par-
tir das 21h00, no giná-
sio da Escola Secundária 
Emídio Navarro (ESEN), 
em Viseu.

Esta in iciat iva ,  já 
implementada no seio da 
ESEN, pretende envolver 
toda a comunidade esco-
lar, bem como os encar-
regados de educação, ao 
mesmo tempo que promo-
ve e cimenta as relações 
interpessoais e sociais. O 
concurso pretende mostrar 
alguns dotes desconheci-
dos de alunos, como cantar, 
representar, dançar, ou ou-
tros. Esta atividade é pro-
gramada pelas estagiárias 
do curso de Educação So-
cial, da Escola Superior de 
Educação de Viseu, que es-
tão a realizar estágio na se-
cundária. Os alunos inscre-
veram-se há alguns meses 
e no dia 18 de maio houve 
uma pré-seleção dos ins-
critos. Depois de todos os 

selecionados, seguiram-se 
os preparativos para a gala 
final do “A ESEN tem Ta-
lento”. A entrada no giná-
sio da ESEN tem o custo de 
um euro. Os lucros serão 
revertidos para a compra 
de equipamentos da sala 
do espaço lúdico, usado na 
ocupação de tempos livres 
dos discentes. 

O concurso contará com 
a presença de um júri qua-
lificado de forma a avaliar 
justamente todos os con-
correntes, todos eles exte-
riores à Escola Secundária 
Emídio Navarro. 

A noite será animada 
com a presença de vá-
rios convidados. Mafalda 
Portela a grande atração. A 
atriz da série juvenil “Mo-
rangos com Açúcar” vai 
dar autógrafos e tirar fo-
tografias com os fãs. O 
ex-aluno Vítor Almeida, o 
grupo de Hip-Hop da es-
cola, turmas e alunos do 
Conservatório de Viseu e 
a banda filarmónica do lar 
de Santo António são ou-
tros dos convidados “es-
peciais”.  TVP

ESEN desafia
alunos a mostrar 
os seus talentos

O Ensino em Portugal 
tem vindo a ser paulati-
namente destruído pelas 
quase quatro dezenas de 
ministros da tutela nes-
tes 38 anos. A Escola, ao 
deixar de ser porta para a 
vida profissional perdeu 
prestígio; os docentes, ao 
serem diabolizados pela 
ministra Maria de Lurdes 
Rodrigues, perderam afir-
mação.

Porém, há casos de su-
cesso quando e se abor-
dados pelas perspectivas 
criativas e de iniciativas 
orientadas dos discentes, 
fundadas na inovação, no-
vas tecnologias, na auto-
nomia, objectivos comuns 
discutidos, estratégias 
implementadas com enfo-
que no saber-fazer, etc.

Foi o que a CIM – Dão-
Lafões se propôs fazer. E 
com o mais retumbante 
êxito, acrescente-se.

A fórmula é simples de 

descrever mas árdua de 
funcionalizar. Pega-se 
numa empresa líder do 
sector – a GesEntrepeneur; 
seleccionam-se escolas 
aderentes ao Projecto; dá-
se formação específica aos 
futuros formadores que, 
por sua vez, com a realida-
de concreta dos seus alu-
nos e área geográfica, de-
terminam projectos a em-
preender. E depois? Mãos à 
obra, que ela nasce.

A 6 de Junho, na Aula 
Magna do IPV apresenta-
ram-se os projectos de 14 
Escolas que envolveram 
centenas de alunos e 89 
professores. A ideia mes-
tra era “ter uma atitude 

que ensine a tomar con-
ta de si próprio”, nas pala-
vras de Francisco Banha, 
CEO da Agência envolvi-
da. E o que ali vimos sur-
gir foi uma nova vaga de 
jovens empreendedores 
preparados para as tarefas 
que encontrarão no mun-
do do trabalho, cada vez 
mais exigente.

Parabéns ao presiden-
te executivo da Cim Dão 
Lafões, Carlos Marta. Pa-
rabéns ao júri que selec-
cionou a proposta mais 
inovadora e viável: João 
Rebelo Cotta, Airv; José 
Alberto Ferreira, CCRC; 
Pedro Pego, Huf; José Cos-
ta, IPV; Francisco Pegado, 

IAPMEI; Fernando Almei-
da, BES e Francisco Ba-
nha. Parabéns a todas as 
Escolas envolvidas, a todos 
os alunos e professores. A 
equipa vencedora, embo-
ra todos tivessem ganho, 
foi a da Escola Profissional 
de Tondela, com o Projec-
to More Green – Soluções 
Auto-Sustentáveis.

Paulo Neto

Escolas empreendedoras 
CIM Dão Lafões
Final ∑ Concurso Intermunicipal de Ideias de Negócio

Publicidade

O projeto “ESEV TV” 
comemorou um ano de 
existência e foi celebra-
do por toda a comunida-
de escolar da Escola Su-
perior de Educação de 
Viseu.

Foram visionados vá-
rios vídeos e produções 
realizadas e fez-se uma 
retrospetiva do caminho 
já percorrido. A “E-TV” 
está “em sintonia” com 
vários cursos ministra-
dos na escola e o objeti-
vo passa por aplicar os 
ensinamentos recolhidos 
pelos discentes, nos con-
teúdos programáticos das 
várias áreas curriculares, 
e aplicá-los na prática. 

S e g u n d o  P e d r o 
Ferreira, professor envol-

vidos neste canal de tele-
visão on-line, “pretende-
se projetar uma ligação 
à sociedade civil envol-
vente, criando uma iden-
tidade recíproca entre a 
escola e o meio que a en-
volve”. 

A “ESEV TV” é um es-
paço de aplicação prático 
do que se aprende e am-
biciona ir mais longe. O 
objetivo passa por criar 
uma plataforma de comu-
nicação que identifique a 
ESEV na sociedade em ge-
ral, dando-lhe mais noto-
riedade. 

Ramiro de Figueiredo
Aluno da Escola Superior de Educação de Viseu, 

em estágio no Jornal do Centro.

“ESEV TV” celebra 
um ano de existência
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